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INFÂNCIA QUILOMBOLA E A IMPORTÂNCIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A SOBERANIA ALIMENTAR 

Fabiana da Ascenção Monteiro Ferreira¹, Emanuella Pereira de Lacerda², Olavo Mateus de Araujo Ramos³
Resumo

Introdução: As comunidades quilombolas mantêm práticas alimentares enraizadas em seus modos de vida e cultura, assim este estudo buscou compreender as percepções alimentares de crianças quilombolas. Metodologia: Estudo de abordagem qualitativa com 23 crianças quilombolas de 8 a 10 anos em três comunidades do Maranhão, através do método Photovoice. A anáise utilizou referencial teórico em Pierre Bourdieu. Resultados: As crianças demonstraram uma forte ligação entre alimentação e território, com predominância da alimentos locais, como frutas, verduras e animais provinientes da criação familiar e pesca, demonstrando forte vínculo com o território. Conclusão: Os achados apontam para a importância de políticas públicas que valorizem a agricultura tradicional, fortaleçam a produção local e incentivem práticas alimentares saudáveis nos territórios quilombolas. Investimentos em programas alimentares sensíveis à cultura e à realidade rural são fundamentais para garantir o direito à uma alimentação adequada e preservação dos modos de vida desses povos.
Palavras-chave: Alimentação; Comunidades quilombolas; Cultura.

Abstract

Introduction: Quilombola communities maintain food practices deeply rooted in their cultural traditions and ways of life. This study aimed to understand the food perceptions of quilombola children.
Methodology: A qualitative study was conducted with 23 quilombola children aged 8 to 10 years from three communities in Maranhão, using the Photovoice method. The analysis was guided by Pierre Bourdieu's theoretical framework..Results: The children expressed a strong connection between food and territory, highlighting the consumption of locally produced items such as fruits, vegetables, and animal products from family farming and fishing, revealing the centrality of local resources in their diets. Conclusion: The findings underscore the importance of public policies that support traditional agriculture, strengthen local food production, and promote healthy eating practices in quilombola territories. Investments in culturally sensitive food programs adapted to rural contexts are essential to ensuring the right to adequate nutrition and the preservation of these communities' ways of life.
Keywords: Food; Quilombola communities; Culture.
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1
INTRODUÇÃO

As comunidades quilombolas no Brasil são reconhecidas pela Constituição Federal de 1988 como um segmento étnico importante da população brasileira, com identidade territorial e histórica própria. Essas comunidades desenvolveram relações específicas com seus territórios, que estruturam modos de vida, organização social, práticas culturais e formas de cuidado em saúde, buscando preservá-los. Apesar dessa relevância histórica e cultural, essas populações enfrentam contextos de vulnerabilidade, marcados pela discriminação racial, desigualdade social e dificuldades de acesso a serviços públicos essenciais como saúde, educação, assistência social e alimentação. Crianças e idosos são especialmente afetados por essas condições (Santana; Voeks; Funch, 2022).

A população quilombola no Brasil é composta por mais de 1,3 milhão de pessoas, concentradas majoritariamente na região Nordeste, com destaque para os estados da Bahia, Maranhão, Minas Gerais, Pará e Pernambuco. O Maranhão ocupa lugar de destaque, com 2.025 localidades certificadas, representando 24% de todas as comunidades quilombolas do país. Aproximadamente 4% da população maranhense se autodeclara quilombola, o que confere ao estado uma posição estratégica na elaboração de políticas e ações voltadas à promoção da equidade em saúde e ao reconhecimento da diversidade cultural (IBGE, 2022). 

As comunidades quilombolas mantêm práticas alimentares enraizadas em seus modos de vida e cultura, produzindo e consumindo alimentos por meio da agricultura de coivara, pesca, caça e extrativismo vegetal. Contudo, observa-se a substituição progressiva dessas formas tradicionais de produção por um modelo dependente da aquisição de alimentos industrializados, com baixo consumo de frutas e hortaliças. A teoria de Pierre Bourdieu fornece instrumentos analíticos potentes para compreender a alimentação das crianças quilombolas, considerando conceitos como habitus, campo e capital. As transformações nos hábitos alimentares, estimuladas pela urbanização e pela presença crescente de alimentos processados, geram tensões entre os valores culturais tradicionais e os novos padrões de consumo (Patrício et al., 2024; Setton, 2002).

Habitus, um conceito central na obra de Pierre Bourdieu, refere-se às disposições duradouras e transferíveis que os indivíduos adquirem ao longo de suas vidas, moldadas pelas condições materiais de sua existência. Este termo, que não se refere apenas a hábitos cotidianos, mas a um conjunto mais profundo de práticas, crenças, percepções e sentimentos, caracteriza a maneira como o indivíduo interage com o mundo e com a sociedade (Thiry-Cherques, 2006).

Este estudo busca compreender as percepções alimentares de crianças quilombolas por meio da metodologia Photovoice, valorizando suas vozes, suas imagens e seus modos de significar a alimentação no contexto de suas comunidades. A fotografia atua como meio de expressão simbólica e cultural, permitindo que as crianças representem suas vivências de forma sensível e autêntica, ampliando a escuta, valorizando os saberes infantis e fortalecendo o protagonismo das crianças na construção de sentidos sobre sua alimentação e cotidiano.

2
METODOLOGIA
Este estudo faz parte de um projeto maior intitulado Avaliação da saúde e rastreamento da segurança alimentar e nutricional em crianças menores de 10 anos de idade da rede pública de ensino das comunidades remanescentes quilombolas pertencentes a uma cidade da baixada maranhense- MA. Neste recorte, busca compreender as percepções de práticas alimentares de crianças quilombolas.

Trata-se de investigação exploratória, com abordagem qualitativa, por ser a mais adequada para investigar fenômenos sociais complexos em profundidade. A pesquisa qualitativa permite compreender significados, experiências e práticas a partir do ponto de vista dos sujeitos, favorecendo interpretações mais contextualizadas (Creswell; Clark, 2018). 

Para abordar o objeto de pesquisa, adotou-se o Photovoice como referencial metodológico, uma vez que utiliza fotos e narrativas como instrumentos para investigar a história, cultura, as necessidades e os desafios enfrentados pela comunidade (Pereira; Magalhães, 2022; Touso et al., 2017). 

Destaca-se que as fotografias desempenham um papel importante na descrição de acontecimentos, favorecendo a compreensão de dimensões subjetivas da experiência vivida. Ao capturar elementos que muitas vezes escapam à linguagem verbal, as imagens permitem uma análise indutiva de aspectos da vida cotidiana que não seriam plenamente apreendidos apenas por meio das palavras (Touso et al. 2017).

Nessa perspectiva, o Photovoice possui a capacidade de articular produção imagética, participação ativa e construção coletiva de sentidos, sendo dessa forma pertinente ao objetivo proposto (Pereira; Magalhães, 2022; Leal et al., 2018). 

Além disso, o estudo adota como referencial analítico a teoria sociológica reflexiva de Pierre Bourdieu, cujos conceitos, especialmente habitus, campo e capital, oferecem ferramentas potentes para a compreensão das práticas alimentares das crianças quilombolas em seus contextos culturais e sociais. 

A análise orientada por essa perspectiva possibilita desvelar como as disposições alimentares são moldadas por estruturas históricas, simbólicas e de poder, refletindo desigualdades sociais. Ao ser articulada à metodologia participativa do Photovoice, a teoria bourdieusiana aprofunda a compreensão das dinâmicas sociais, culturais e políticas que atravessam a alimentação infantil, ao mesmo tempo em que potencializa a escuta ativa e a valorização das experiências das crianças participantes, promovendo conscientização e empoderamento (Souza, 2017). 

Ao ser analisado à luz da teoria de Pierre Bourdieu, o método Photovoice revela afinidades com os conceitos de habitus, campo e capital cultural, permitindo que os participantes expressem suas experiências e saberes, frequentemente invisibilizados. Ao promover a representação simbólica das realidades vividas, o Photovoice contribui para a conscientização crítica e para o questionamento das dinâmicas de poder presentes nas estruturas sociais, favorecendo o empoderamento dos sujeitos e o enfrentamento das desigualdades (Wang; Burris, 1997; Bourdieu, 2015; Najjar; Mocarzel; Santos, 2019; Aydoğan, 2023).

A pesquisa foi desenvolvida em três comunidades quilombolas: Rio Grande, Ramal do Quindíua e Ariquipá. Destaca-se que tais comunidades localizam-se no município de Bequimão – MA, e são oficialmente reconhecidas e certificadas pela Fundação Cultural Palmares e pelo Ministério da Cultura, conforme o Decreto Presidencial de 20 de novembro de 2009 (Costa et al., 2020; Pinto et al., 2022). 

As três comunidades quilombolas foram selecionadas para o estudo em razão de suas diferentes condições de acesso em relação à zona urbana do município de Bequimão-MA, considerando que: (1) a comunidade Rio Grande está situada a 5 km da sede municipal, com acesso por estrada de terra; (2)  a comunidade Ramal do Quindíua localiza-se às margens da Rodovia MA-211, a uma distância de 10 km da sede, contando com via recentemente pavimentada; (3) já a comunidade de Ariquipá também está a 10 km da sede, porém o acesso se dá por estrada de terra, o que impõe maiores desafios logísticos, especialmente em períodos chuvosos.

Participaram do estudo 23 crianças quilombolas, residentes em 3 comunidades quilombolas do Maranhão, e estudantes de escolas da rede pública municipal. Para definição da amostra, foram utilizados como critério de inclusão as idades de 8 a 10 anos e serem residentes nas comunidades quilombolas objeto do estudo.

Figura 1 – Localização geográfica das comunidades quilombolas em Bequimão – MA
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Fonte: Santos Junior et al. (2022).
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RESULTADOS

A presença de alimentos in natura na dieta das crianças quilombolas está diretamente associada às práticas de cultivo, pesca e criação de animais desenvolvidas nos quintais e roçados das comunidades. Nas localidades investigadas — Rio Grande, Ariquipá e Ramal do Quindíua —, a agricultura familiar cumpre papel central na dinâmica alimentar, sendo reforçada pelo acesso ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA Quilombola), que além de ampliar a disponibilidade de alimentos saudáveis, contribui para a geração de renda e o fortalecimento da economia local. Essas práticas revelam a potência da autonomia alimentar nos territórios tradicionais.

As crianças participantes da pesquisa demonstraram forte vínculo entre alimentação e território, evidenciado nas imagens capturadas e nos relatos produzidos por meio da metodologia Photovoice. Fotografias de alimentos como milho assado, camarão com farinha de mandioca, banana, vinagreira, quiabo e peixes reforçam a centralidade da produção local e das receitas tradicionais no cotidiano alimentar. Esses registros não apenas revelam o que se consome, mas também como se consome, indicando a valorização de práticas coletivas e modos de preparo transmitidos por gerações.

Os dados mostram que as crianças reconhecem a origem dos alimentos que consomem, sabem como são plantados, colhidos e preparados, e participam ativamente desses processos. Esse conhecimento prático, herdado por meio da oralidade e da convivência com os mais velhos, traduz uma relação integrada entre infância, natureza e cultura. Ao descreverem o cultivo do milho, a pesca do camarão ou o preparo da farinha de mandioca, as crianças evidenciaram uma intimidade com o território que ultrapassa a dimensão funcional da alimentação, revelando uma prática de pertencimento e resistência.

A relação entre alimentação e identidade também emerge com força nas falas e imagens analisadas. As crianças associam os alimentos da roça e do rio à ideia de “comida de verdade”, de “comida da família” e de “comida boa”. Essa distinção simbólica em relação aos alimentos industrializados reforça um habitus alimentar sustentado por valores comunitários, vínculos afetivos e saberes compartilhados. Mesmo diante da crescente presença de produtos ultraprocessados no cotidiano, trazidos por programas assistenciais ou adquiridos nos centros urbanos próximos, nota-se entre as crianças uma valorização dos sabores e das práticas alimentares locais.

Outro aspecto recorrente nas narrativas é o papel da alimentação na constituição dos laços familiares e comunitários. As refeições aparecem como momentos de encontro, troca e cuidado. O preparo dos alimentos envolve diversas gerações, criando um espaço intergeracional de aprendizagem e fortalecimento dos vínculos. As imagens também evidenciam a importância das mulheres, mães, avós, tias, como figuras centrais na manutenção dos saberes alimentares, tanto na produção quanto na reprodução cultural dos modos de comer.

Por fim, os achados indicam que a alimentação nas comunidades quilombolas investigadas vai muito além da nutrição: ela está profundamente enraizada em práticas sociais, simbólicas e territoriais. 
Para Maciel e Castro (2013) a alimentação, enquanto prática social, é um dos elementos que expressam as distinções simbólicas descritas por Bourdieu em A Distinção: Crítica Social do Julgamento. O gosto alimentar não se trata apenas de uma escolha individual, mas está intrinsecamente ligado ao habitus, ou seja, ao conjunto de disposições incorporadas ao longo da vida e influenciadas pela estrutura social. Nesse sentido, a perspectiva socioantropológica de Maciel e Castro (2013) contribui para compreender como os sistemas alimentares refletem identidades culturais e hierarquias sociais, evidenciando que as práticas alimentares não apenas delimitam grupos, mas também reforçam desigualdades e dinâmicas de poder. No contexto da cultura quilombola, o alimento carrega não só significados históricos e culturais, mas também funciona como um marcador de pertencimento, demonstrando como as relações sociais moldam e são moldadas pelas práticas alimentares.
4
CONCLUSÃO

Os resultados da pesquisa evidenciam que as práticas alimentares das crianças quilombolas estão diretamente vinculadas à organização social, ao território e à reprodução cultural de suas comunidades. A centralidade dos alimentos in natura, provenientes da agricultura familiar, da pesca artesanal e da criação de animais, demonstra a importância da produção local para a segurança alimentar e nutricional desses grupos. A metodologia Photovoice possibilitou acessar as percepções infantis de forma participativa, revelando não apenas preferências alimentares, mas também saberes tradicionalmente construídos e compartilhados no cotidiano.

A alimentação emerge, nesse contexto, como prática social e política, articulada a processos de pertencimento, identidade e resistência cultural frente à expansão de padrões alimentares homogêneos impostos pela modernidade alimentar. Os dados reforçam o papel estratégico das famílias e das mulheres na mediação do saber alimentar, além da relevância da infância como agente ativo na preservação dos modos de vida quilombolas.

Diante disso, é imprescindível que as políticas públicas de alimentação e nutrição considerem as especificidades socioculturais dos territórios quilombolas. Programas como o PAA, o PNAE e estratégias de segurança alimentar devem ser articulados com ações de fortalecimento da agricultura tradicional, respeitando as práticas locais e ampliando o acesso a alimentos saudáveis. A efetivação do direito humano à alimentação adequada nessas comunidades exige investimentos estruturantes, intersetorialidade, participação social e reconhecimento da diversidade sociocultural como componente central das políticas públicas.
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